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1 DIAGNÓSTICO DA FAUNA 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

1.1.1 Nome do empreendimento 

Parcelamento de Solo Urbano de Interesse da Empresa Le Grand Jardin Empreendimentos 
Imobiliários. 

1.1.2 Localização do Empreendimento 

Região Administrativa Jardim Botânico - RA XXVII 

Coordenadas Geográficas 23 L 199878,04 E/8233935,87 S 

1.1.1 Identificação do Empreendedor 

Razão Social 
LE GRAND JARDIN EMPREENDIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS LTDA. 

Endereço 
SHN Quadra 02, Bloco F, Sala 1419, Ed. 

Executive Office Tower, Asa Norte, Brasília, DF, 
CEP 70.702-060 

CNPJ 44.616.150/0001-08 

1.1.2 Identificação da Empresa Responsável pelos estudos de Fauna 

Nome/Razão Social PROGEPLAN Engenharia Ambiental Ltda 

Endereço 
Setor Bancário Norte, Quadra 02, Ed. Via 

Capital, Bloco F, Sala 1513, Asa Norte, Brasília-
DF. CEP 70.040-911 

Telefone (61) 3963-9195 

CNPJ 11.632.337/0001-38 

Coordenador e Responsável Técnico 
Rafael Monteiro V. de Carvalho 

CRBio 57794/04-D 

Assinatura  

Contato 
rafaelmvc@progeplan.com.br 

(61) 98123-8545 
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1.1 INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta o Diagnóstico Ambiental relacionado ao Meio Biótico - Fauna, 
parte integrante do Relatório de Impacto de Vizinhança (RIVI) da área destinada à instalação do 
Parcelamento de Solo Urbano (PSU), denominado Le Grand Jardin, situado na bacia do rio São 
Bartolomeu, Região Administrativa do Jardim Botânico (RA XXVII), nas Coordenadas UTM Zona 
23 L (Ribeirão Cachoeirinha UTM ς SIRGAS 2000), 199878,04 E/8233935,87 S. 

A pesquisa a respeito dos ecossistemas terrestres e aquáticos faunísticos resultou na elaboração 
de um diagnóstico direcionado para os grupos da fauna local (Mastofauna, Ornitofauna, 
Herpetofauna, Ictiofauna e Entomofauna Terrestre), abrangendo toda a diversidade de habitats 
da área de influência do parcelamento, fornecendo conhecimentos para subsidiar as tomadas de 
decisões no tocante à conservação e manejo da fauna local e regional. 

Estudos in situ das comunidades faunísticas são fundamentais para avaliar os processos de 
transformação sobre o meio ambiente, permitindo inferências dos efeitos positivos e negativos 
gerados por projetos de desenvolvimento sobre o ecossistema, permitindo a elaboração de 
medidas mitigadoras e/ou compensatórias para minimizar os efeitos negativos das atividades 
antrópicas sobre a biodiversidade local. 

Os inventários de fauna permitem acessar a biodiversidade de uma área, em determinado espaço 
e tempo (SILVEIRA et al., 2010). Os dados primários obtidos pelos levantamentos são 
instrumentos importantes para a tomada de decisões sobre o manejo de áreas naturais (SILVEIRA 
et al., 2010) e para definição de estratégias de conservação (WILSON, 1997). 

A caracterização da fauna das áreas de influência direta e indireta do empreendimento, baseou-
se em dados levantados em campo, informações obtidas de espécies tombadas em coleções 
científicas e em levantamentos bibliográficos, além de entrevistas informais com moradores 
locais.  

Na amostragem dos principais tipos fitofisionômicos encontrados na região, tomou-se o cuidado 
em reconhecer os diferentes tipos de microhabitats e verificar quais fatores afetam a composição 
das taxocenoses (fatores históricos, características geomorfológicas, gradiente altitudinal, 
estrutura das bacias hidrográficas, ou ainda fatores ecológicos específicos). 

A composição das taxocenoses nas diferentes regiões pode ser determinada por fatores 
históricos, mais relacionados a características geomorfológicas, tais como o gradiente altitudinal 
e as bacias hidrográficas, ou por fatores ecológicos, tais como o gradiente fitofisionômico e a 
disponibilidade de microhabitats. Assim, procurou-se incorporar na amostragem os principais 
tipos fitofisionômicos encontrados na região, com o cuidado de atender aos diferentes tipos de 
microhabitats. 

Outro importante aspecto levado em consideração neste estudo foi a possível existência de 
espécies de relevante interesse ambiental, cinegético (utilizados de alguma forma pelo ser 
humano) e também de espécies endêmicas, raras e ameaçadas de extinção, que mostram o nível 
de integridade da área e a importância destes ambientes para a diversidade biológica regional. 
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1.2 METODOLOGIA GERAL 

Abaixo é apresentada a metodologia geral e comum a todos os grupos faunísticos do diagnóstico 
de fauna. Devido as particularidades de cada grupo da fauna estudado, as metodologias 
específicas serão apresentadas de forma mais detalhada no decorrer do estudo dentro do 
subitem específicos de cada grupo da fauna. 

1.2.1 Áreas de Influência 

A área diretamente afetada (ADA) corresponde as áreas onde se localizarão os lotes e demais 
infraestruturas, já a área de influência direta para o Meio Biótico - Fauna (AID) do Parcelamento 
corresponde ao polígono onde será instalado o empreendimento, e a área de influência indireta 
(AII) compreende a bacia hidrográfica do rio São Bartolomeu com a presença do ribeirão 
Cachoeirinha e do córrego Passagem das Pedras (conforme apresentado na Figura 1.1). A 
definição detalhada destas áreas se encontra em capítulo específico do RIVI. 

 

Figura 1.1: Áreas de Influência do Parcelamento de Solo Urbano Le Grand Jardin.  

1.2.2 Sítios de Amostragem 

1.2.2.1 Fauna Terrestre 

Os sítios de amostragem (Tabela 1.1) foram definidos de forma a abranger toda a AID e com base 
no grau de conservação e condições para a amostragem, além de buscar equilibrar as 
amostragens em relação às fitofisionomias abertas e florestais na região do empreendimento. 
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Em cada sítio amostral (Foto 1.1 a Foto 1.4) e em suas adjacências foram aplicadas as diversas 
técnicas de amostragem (Pitfall, busca ativa, armadilha fotográfica, Sherman e armadilhas em 
voal).  

As metodologias específicas serão apresentadas no decorrer do estudo dentro do subitem 
especifico de cada grupo da fauna. 

Tabela 1.1: Sítios de amostragem da fauna terrestre. 

Sítios de amostragem Área de Influência 
SIRGAS 2000 UTM 23 L 

X Y 

1 AID 199519,39 8233515,42 

2 AID 199850,00 8233683,00 

3 AID 199617,80 8234021,68 

4 AII 200505,77 8234037,80 

 

Figura 1.2: Sítios de amostragem da Fauna terrestre. 
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Foto 1.1: Visão geral do sítio 1. Foto 1.2: Visão geral do sítio 2. 

  

Foto 1.3: Visão geral do sítio 3. Foto 1.4: Visão geral do sítio 4. 

1.2.2.2 Fauna Aquática 

Os três sítios de amostragem são na bacia do Rio São Bartolomeu um importante afluente do Rio 
Corumbá (Bacia do Rio Paranaíba, Sistema Paraná-Paraguai), especificamente, no Ribeirão 
Cachoeirinha e outro afluente (Córrego Passagem das Pedras) da margem esquerda do Ribeirão 
supracitado. O sítio 1 possui baixo fluxo de água devido as pequenas dimensões desse curso 
ŘΩłƎǳŀ Ŝ ŀ Ǉƻǎƛœńƻ Ƴŀƛǎ a montante (i.e., mais próximo das áreas de nascentes) (Figura 1.3 e 
Tabela 1.2). Contudo, os demais sítios (2 e 3) estão em trechos rio abaixo que possuem maior 
ŦƭǳȄƻ ŘΩłƎǳŀΣ Ƴŀƛǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻs e que podem abrigaram um maior número de espécies e de 
indivíduos. 

Tabela 1.2: Sítios de amostragem da fauna aquática. 

Sítios amostrais Área de Influência 
SIRGAS 2000 UTM 23 L 

X Y 

1 AII 199670 8234822 

2 AII 200704 8234474 

3 AII 200890 8234264 
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Figura 1.3: Sítios de amostragem da Fauna Aquática. 

  

Foto 1.5: Sítio 01 de amostragem da fauna 
aquática. 

Foto 1.6: Sítio 02 de amostragem da fauna 
aquática. 
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Foto 1.7: Sítio 03 de amostragem da fauna aquática. 

1.2.3 Análise de dados dos grupos de fauna 

Foram realizadas as seguintes análises para todos os grupos de fauna, que só não foram 
realizadas no caso em que o N amostral não foi suficiente para tal. Além das análises 
apresentadas abaixo, foi realizado o cálculo da estimativa de riqueza e a comparação na 
eficiência de coleta. 

1.2.3.1 Curva de Acumulação de espécies 

A curva de acumulação de espécies é uma representação gráfica com grande utilização nos 
estudos de Ecologia (GOTELLI e COLWELL, 2001). Seu gráfico consiste no número de espécies 
(grafado no eixo das ordenadas ou eixo y) contra o esforço amostral (grafado no eixo das 
abscissas ou eixo x). O esforço amostral pode ser medido de diversas formas: número de 
unidades amostrais, número de indivíduos amostrados, horas de observação, etc. As análises 
foram realizadas de forma independente para cada grupo de estudo faunístico.  

1.2.3.2 Curva de Rarefação 

É um método que permite a obtenção de intervalos de confiança dos parâmetros obtidos, 
possibilitando a comparação de valores entre comunidades. A despeito de uma explicação 
detalhada do método, o mesmo permite a eǎǘƛƳŀǘƛǾŀ ŘŜ ǳƳŀ ŎǳǊǾŀ ƳŞŘƛŀΣ ōŀǎŜŀŘŀ ŜƳ άƴέ 
simulações com os dados obtidos, permitindo também a obtenção de medidas de variação 
(desvio padrão e variância). A obtenção de uma curva desse tipo permite a comparação de 
amostras mesmo que com intensidades amostrais diferentes para cada grupo (KREBS, 1989). 

1.2.3.3 Abundância Relativa 

A abundância relativa é variável, comumente utilizada para avaliação da estrutura de 
comunidades, sendo medida em unidades apropriadas para cada método utilizado. É 
denominada abundância relativa, pois trabalha a ideia de que virtualmente todo método de 
coleta é de certa forma seletivo, podendo resultar em uma visão deturpada da abundância real. 
(GUTREUTER et al., 1995). 
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1.2.3.4 Índices de Diversidade 

a) wƛǉǳŜȊŀ ό{Ωύ 

tŀǊŀ ƻ ŎłƭŎǳƭƻ Řŀ ǊƛǉǳŜȊŀ ό{Ωύ Ǌegional foram consideradas todas as espécies registradas ao longo 
do trabalho, independente da metodologia aplicada.  

- Índice de Shannon 

O Índice de diversidade de Shannon (também chamado de índice Shannon-Weaver ou de índice 
do Shannon-Wiener) é um dos diversos índices da usados para medir a diversidade em dados 
categóricos. É simplesmente a informação entrópica da distribuição, tratando as espécies como 
símbolos e os tamanhos das respectivas populações como uma probabilidade. A vantagem deste 
índice é que ele leva em consideração o número de espécies e as espécies dominantes. O índice 
é incrementado pela adição de uma única espécie ou pela distribuição uniforme das espécies e 
suas respectivas abundâncias, conhecidas como equitabilidade (SHANNON e WEAVER, 1949). 

- Índice de Simpson 

O Índice de Diversidade de Simpson é um dos parâmetros que nos permite medir a riqueza de 
organismos. Na ecologia é utilizado para quantificar a biodiversidade de um hábitat. Este índice 
calcula um determinado número de espécies de um hábitat e sua abundância relativa. O índice 
de Simpson representa a probabilidade de que os indivíduos dentro de um hábitat selecionados 
aleatoriamente pertençam a uma mesma espécie (SIMPSON, 1949). 

- Índice de equitabilidade de Pielou 

O índice de equitabilidade que foi ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ Ş ƻ ƝƴŘƛŎŜ ŘŜ tƛŜƭƻǳ ƻǳ ǳƴƛŦƻǊƳƛŘŀŘŜ όWΩύΣ ŜǎǘŜ ƝƴŘƛŎŜ 
varia entre 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade máxima), sendo que os valores iguais a 1 
representam a situação na qual todas as espécies têm a mesma abundância (MAGURRAN, 2011). 

Índices de Similaridade e Agrupamento 

Os índices de similaridade são calculados com objetivo de se avaliar o quanto comunidades tem 
em comum em termos de espécies encontradas.  

1.2.3.5 Captura por Unidade de Esforço (CPUE) (apenas para ictiofauna) 

Para as coletas quantitativas feitas com rede de emalhar, os dados foram padronizados através 
da Captura por Unidade de Esforço (CPUE), cujo índice estima a abundância em número (CPUEn)  

e biomassa (CPUEb). Estes foram calculados através da seguinte equação: 

/t¦9ƴ ƻǳ ōҐңψмнϣо ((Nm ou Bm)/Epm)*100 

Onde:  

- CPUEn = Captura por Unidade de Esforço para abundância 

- CPUEb = Captura por Unidade de Esforço para biomassa 

- Nm = Número total dos peixes capturados na malha m 
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- Bm = Biomassa total capturada na malha m 

- Epm = Esforço de pesca (área em m²) da rede de malha m 

- m = Malha da rede (3, 5, 7, 10, 12 cm entre nós opostos) 

No tocante a utilização da rede arrasto, a padronização do esforço realizado em cada uma das 
estações amostrais permitirá uma futura análise quali-quantitativa dos dados, como CPUEn e 
CPUEb. 

1.2.4 Áreas prioritárias para a Conservação  

Por fim, também foi apresentado um mapa georreferenciado com os locais prioritários para 
conservação ou recuperação (para cada grupo taxonômico). Essa análise foi acompanhada de 
uma discussão das informações, bem como sobre os possíveis impactos do empreendimento e 
as medidas mitigatórias que poderão ser implantadas. 

A definição das áreas prioritárias para a conservação e recuperação, foi baseada nas observações 
e levantamentos de campo (para cada grupo taxonômico), que foram posteriormente elaboradas 
com enfoque multidisciplinar. 

É importante destacar que dentro da Área de Influência Direta não possui nenhum corpo hídrico 
ƻ ǉǳŜ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƴńƻ ƎŜǊŀƳ !ttΩǎΣ além disso, as regiões com declividades acima de 
30% representam uma recomendação urbanística com relação à forma de ocupação (Figura 1.4). 
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Figura 1.4: Mapa de restrições ambientais e zoneamento da área conforme a APA do Planalto 
Central. 

1.2.5 Classificação das espécies 

a) Status de conservação  

Para a classificação das espécies quanto ao status de conservação foram utilizados a Lista da 
Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, conforme a Portaria Nº444 de 17 de dezembro de 2014 
(MMA, 2014) e, à nível global, informações atualizadas da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN, 2021). 

A IUCN desenvolveu suas categorias da lista vermelha para classificar as espécies com risco 
elevado de extinção global. As espécies categorizadas como em perigo crítico, em perigo, e 
vulnerável são consideradas "Ameaçadas" pela IUCN.  

¶ Extinto (EX) - um táxon é considerado extinto quando, após exaustivos 
levantamentos realizados na sua área original de ocorrência e em habitats onde ele é 
conhecido e/ou esperado, não é encontrado nenhum indivíduo. Os levantamentos devem 
ser feitos por um período de tempo apropriado ao ciclo e forma de vida do táxon; 

¶ Extinto na Natureza (EW) - um táxon é considerado extinto na natureza quando é 
conhecido por sobreviver apenas em cativeiro, criação ou como uma população 
naturalizada fora de sua área original de ocorrência; 
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¶ Criticamente em Perigo (CR) - um táxon é considerado criticamente em perigo 
quando corre risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. Esta 
categoria inclui ainda requisitos específicos definidos pela IUCN; 

¶ Em Perigo (EN) - táxon que não está criticamente em perigo, mas corre risco muito 
alto de extinção na natureza em futuro próximo. Esta categoria inclui ainda requisitos 
específicos definidos pela IUCN; 

¶ Vulnerável (VU) - táxon que não se enquadra nas categorias Criticamente em Perigo 
ou Em Perigo, mas corre um risco alto de extinção na natureza em médio prazo. Esta 
categoria inclui ainda requisitos específicos definidos pela IUCN; 

¶ Quase Ameaçado (NT) - um táxon e considerado quase ameaçado quando não se 
encontra, no momento, nas categorias Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável, 
mas que está próximo de ser qualificado em alguma categoria de ameaça em um futuro 
próximo; 

¶ Pouco Preocupantes (LC) - táxon que não se encaixa em nenhuma das categorias 
supracitadas. Táxons abundantes e amplamente distribuídos são incluídos nesta 
categoria; 

¶ Dados Deficientes (DD) - um táxon é incluso nesta categoria quando não há 
informações adequadas para fazer uma avaliação direta ou indireta sobre seu risco de 
extinção com base em sua distribuição e/ou status da população. 

1.2.5.1 Espécies migratórias, exóticas e invasoras  

Para classificação das espécies migratórias, o estudo baseou-se a Portaria nº 12, de 23 de janeiro 
de 2018/MMA que torna pública a lista das espécies migratórias de animais silvestres. Para 
classificação das espécies exóticas e/ou invasoras do DF, o estudo deverá ater-se a Instrução 
Normativa SEI-GDF n.º 409/2018 - IBRAM/PRESI que reconhece a lista oficial de espécies exóticas 
invasoras do Distrito Federal e dá outras providências. 

1.2.5.2 Peixes migratórios 

A enorme diversidade de ecossistemas aquáticos deu origem a uma igualmente diversa fauna de 
peixes, com adaptações não somente a nível de espécie como também a nível de bacias. 
Indivíduos de uma mesma espécie considerada panmítica podem deslocar-se por distâncias 
variáveis em diferentes rios. CAROLSFELD et al. (2003), descreve uma lista de peixes migradores 
da América do Sul (adotado por nós como migratório), sem definir nenhum critério de tipo de 
migração ou distância dessa migração. 
AGOSTINHO et al. (2009) descreve cerca de 31 espécies migradoras de longa distância para a 
bacia do rio Tocantins, adotando o critério de que essas espécies migram mais que 100 Km para 
reprodução. Além disso, o autor apenas separa as demais espécies em migradoras de curta 
distância ou sedentárias (MCDS), sem separá-las. Em adição, VAN DAMME et al. (2011), descreve 
outra série de espécies migratórias, adotando como critério as espécies que migram entre 100 e 
1.500 km, além daquelas que migram mais de 1.500 km, sem separar os tipos de distâncias 
adotadas (MD ou MLD). 
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Em vista dessas incongruências da literatura, adotaremos o critério apresentado por DORIA et al. 
(2018) onde: 

1- Peixes Sedentários ς migram menos que 100 Km; 

2- Peixes Migradores de Média Distância ς migram entre 100 Km a 1.500 Km; 

3- Peixe Migradores de Longa Distância ς migram mais que 1.500 Km. 

Esta premissa será adotada desde que haja na literatura a definição de distância de migração. No 
entanto, devido a existência de uma publicação que descreve uma série de peixes migradores da 
América do Sul (CAROLSFELD et al., 2003), adotaremos também essa definição quando nenhuma 
outra for suficiente para defini-las como sedentárias. Por fim, serão adotados como sedentários 
os peixes descritos como MCDS e migradores de média distância os peixes descritos como MLD 
por Agostinho et al. (2009), uma vez que os autores não colocam os intervalos superiores de 
migração. 

1.2 MASTOFAUNA 

1.2.6 Introdução 

Os Mamíferos são um grupo de vertebrados endotérmicos, caracterizados primariamente pela 
presença de glândulas mamárias e pelos, possuindo atualmente 6,495 espécies em toda a 
extensão global (BURGIN et al. 2018). A mastofauna tem um papel de extrema importância para 
a ecologia e manutenção dos ecossistemas, uma vez que são responsáveis pela dispersão de 
espécies nativas, controle populacional de outras espécies, tanto em ambientes terrestres 
quanto aquáticos (VAUGHAN et al. 2013). No Brasil, a grande maioria dos mamíferos são de 
pequeno porte, sendo Rodentia o grupo com maior número de espécies (2,552) seguido por 
Chiroptera (1,386) (REIS et al. 2006; BURGIN et al. 2018). No Cerrado, o maior grupo de 
mamíferos é o Chiroptera, que contribuem para a dispersão e manutenção da flora nativa. Assim, 
costuma-se dividir os mamíferos em voadores e não voadores.  

Os mamíferos não voadores incluem todas as ordens dentro de Mammalia, com exceção da 
ordem Chiroptera. Os grandes mamíferos como a Anta (Tapirus terrestris), Onça-pintada 
(Panthera onca) e Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) são exemplos de mamíferos 
terrestres (não voadores), que possuem importância ecológica na dispersão de sementes, 
controle populacional de outras espécies e reflorestamento de áreas degradadas (GALETTI et al. 
2001; REIS et al. 2006) 

A ordem Rodentia é a ordem mais diversificada dos mamíferos em número de espécies, e 
representam cerca de 43% da diversidade dos Mammalia. Essa ordem se diferencia 
principalmente pelo par de incisivos proeminentes na parte superior e inferior da boca, com a 
ausência dos caninos, possibilitando a capacidade de roer, característica da ordem (DE OLIVEIRA 
et al. 2006).  

Os mamíferos voadores são da ordem Chiroptera, comumente conhecidos como morcegos. Os 
morcegos formam, no Cerrado, o maior grupo de mamíferos e são responsáveis por diversos 
serviços ecossistêmicos, como dispersão de sementes de plantas nativas, polinização, predação 
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de insetos e controle populacional de outras espécies. São os únicos mamíferos que possuem a 
capacidade de realizar voo verdadeiro e possuem, na ordem, todos os tipos de alimentação 
presentes nos mamíferos (AGUIAR e ANTONINI 2008; BOBROWIEC e OLIVEIRA 2012; AGUIAR et 
al. 2016). 

No Cerrado do Distrito Federal há registro da ocorrência de 138 espécies de mamíferos. Em 
relação aos mamíferos terrestres de médio e grande, a família Felidae, que compreende os 
pequenos gatos-selvagens, suçuarana e onça-pintada, tem registradas no DF a ocorrência de seis 
(6) espécies, sendo a família mais diversa na região. Em relação aos pequenos mamíferos 
terrestres, o grupo mais diverso e abundante são os roedores da família Cricetidae, com cerca de 
27 espécies registradas. Para os quirópteros (mamíferos voadores), a família mais abundante e 
diversa trata-se da Phyllostomidae, com cerca de 30 espécies registradas no Distrito Federal e 
entorno (ABREU et al. 2021).  

1.2.7 Metodologia específica 

O levantamento da mastofauna foi executado em uma campanha com duração total de 8 dias de 
amostragem, com exceção das armadilhas fotográficas que ficaram em funcionamento durante 
15 dias. A campanha foi iniciada no dia 21 e ocorreu até o dia 28 de março de 2022. A amostragem 
se deu com as seguintes metodologias: a) Armadilhas tipo Sherman, b) Armadilhas tipo Pitfall, c) 
Armadilhas fotográficas, d) Busca ativa diurna e noturna e e) Entrevista com moradores locais. 

Durante a presente campanha, foram amostrados quatro sítios conforme demonstrado na Figura 
1.2 e Tabela 1.3. Sendo que os sítios 1, 2 e 3 localizam-se na área diretamente afetada (AID) e o 
sítio 4 na área de influência indireta (AII). 

Tabela 1.3: Sítios de levantamento da Mastofauna. 

Sítios 
amostrais 

Fitofisionomia Metodologia 
Coordenadas (23L 
UTM Sirgas 2000) 

X Y 

01 Cerrado rupestre a), b), c), d) e e) 199551 8233476 

02 Cerradão a), b), c), d) e e) 199566 8233808 

03 Cerrado rupestre/Cerradão a), b), c), d) e e) 199617 8234021 

04 Cerrado Denso/Cerrado Típico a), b), c), d) e e) 200505 8234037 

1.2.7.1 Metodologias de amostragem 

a) Armadilhas do tipo Sherman e Pitfalls ς Pequenos mamíferos não voadores 

Para a captura de pequenos mamíferos não voadores utilizamos 20 armadilhas live traps do tipo 
Sherman em cada sítio amostral, totalizando 80 armadilhas, onde foram alocados tanto no solo 
(Foto 1.8) quanto no sub-bosque (Foto 1.9). As armadilhas ficaram ativas durante os oito dias de 
amostragem (Tabela 1.4) e a revisão das mesmas foi feita todos dias pela manhã, afim de evitar 
a morte de indivíduos por conta de estresse térmico. 
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Foto 1.8: Armadilha do tipo Sherman 
instalada rente ao solo no sítio 1. 

Foto 1.9: Armadilha do tipo Sherman 
instalada no sub-bosque no sítio 3. 

 

Foto 1.10: Indivíduo de rato-pixuna (Necromys lasiurus) capturado pela armadilha tipo 
Sherman. 

b) Armadilhas de interceptação e queda ς Pequenos mamíferos não voadores 

As armadilhas de interceptação e queda são formadas por baldes de 30 a 40 litros, enterrados 
no solo completamente, com uma distância mínima de 4 metros entre cada balde. A disposição 
Ƴŀƛǎ ŎƻƳǳƳŜƴǘŜ ǳǎŀŘŀ Ş ŜƳ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ΨΩ¸ΩΩ ǇƻŘŜƴŘƻ ǎŜ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ŜƳ ƭƛƴƘŀ ŘŜpendendo do objetivo 
do estudo, a forma não faz diferença no sucesso de captura. Os baldes são conectados por uma 
barreira de lona plástica, com função de direcionar o animal para dentro dos baldes (Figura 1.5). 
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Figura 1.5: Modelo esquemático das armadilhas de interceptação e queda. 

São armadilhas eficientes e amplamente utilizadas para estudos de curto a longo prazo, 
empregadas principalmente na captura de répteis e anfíbios, pequenos mamíferos e outros 
vertebrados e invertebrados terrestres. As armadilhas foram revisadas durante o período 
matutino, com o objetivo de diminuir a mortalidade desses animais devido à exposição ao sol e 
as variáveis climáticas (CECHIN e MARTINS 2000).  

Em cada um dos sítios de amostragem, foram instalados quatro (4) baldes, em linha ou conjuntos 
ŜƳ ά¸έ όFoto 1.11; Foto 1.12). As armadilhas ficaram abertas 24hs por dia, durante todo o período 
amostral. 

  
Foto 1.11: Armadilha de interceptação e 

queda instalada no sítio 3. 
Foto 1.12: Armadilha de interceptação e 

queda instalada no sítio 2. 

c) Busca ativa ς Mamíferos de médio e grande porte 

Devido à baixa incidência de observação desse grupo da Mastofauna, evidências diretas 
detectam a presença desses animais através de observações e vocalizações, e indiretas através 
de rastros, fezes, carcaças, pelos e tocas. 

A observação direta e indireta padronizada, foi feita nos sítios de amostragem e suas adjacências. 
Elas ocorreram no período da manhã, entre 06:00hrs e 10:00hrs, e no período da noite, entre às 
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17:00hrs e 21:00hrs. Essa metodologia foi aplicada duas vezes em cada sítio durante os 8 dias de 
amostragem realizados, totalizando 4km por cada sítio amostral (Tabela 1.2). 

  
Foto 1.13: Pegada de cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous) registrada no sítio 2. 

Foto 1.14: Fezes de cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous) registradas no sítio 2. 

d) Armadilhas fotográficas ς Mamíferos de médio e grande porte 

Ao total foram instaladas quatro (4) armadilhas fotográficas, sendo uma para cada sítio amostral. 
As armadilhas fotográficas foram instaladas em locais considerados mais apropriados para os 
registros fotográfico das espécies de mamíferos (Foto 1.15; Foto 1.16). Diferentemente dos 
outros métodos empregados, as armadilhas ficaram ativas durante 15 dias (Tabela 1.4). 
Utilizamos diferentes iscas, como frutas, carnes e temperos culinários, para potencializar a ação 
das armadilhas fotográficas. A revisão das armadilhas se deu a cada sete (7) dias, afim de testar 
as condições dos cartões de memória de cada armadilha e também verificar o estado das pilhas. 

  
Foto 1.15: Procedimento de configuração da 

armadilha fotográfica instalada no sítio 2. 
Foto 1.16: Armadilha fotográfica instalada 

no sítio 4. 

e) Entrevistas com moradores locais 

Foram realizadas duas conversas com moradores locais, onde buscamos informações referentes 
a mastofauna local. Essa atividade foi realizada juntamente do biólogo responsável pela 
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herpetofauna, desta forma, fizemos o levantamento das espécies de provável ocorrência já 
registradas pelos moradores (Foto 1.17; Foto 1.18).  

O primeiro entrevistado foi o Sr. Jaime, morador que possui residência próxima ao sítio 3. Ele 
relatou já ter visto as seguintes espécies de mamíferos na região: bugio (Alouatta caraya), irara 
(Eira barbara) e tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Das espécies citadas, apenas a 
irara foi registrada por nossa equipe. 

O segundo entrevistado foi o prof. Dr. Avelar Alves, morador que possui residência próxima ao 
sítio 2. Ele relatou já ter visto as seguintes espécies de mamíferos na região: macaco-prego (Cebus 
libidinosus), veado-catingueiro (Mazama gouazoubira), tamanduá-mirim (Tamandua 
tetradactyla). Nenhuma das espécies citadas foi registrada por nossa equipe. 

  

Foto 1.17: Entrevista com moradores locais 
residentes próximos ao sítio 3. 

Foto 1.18: Entrevista com morador local 
residente próximo ao sítio 2. 

1.2.7.2 Esforço amostral 

O esforço amostral empreendido durante a campanha seguiu todas as exigências do plano de 
trabalho aprovado pelo Instituto Brasília Ambiental (Processo nº 00391-00018652/2021-41). A 
revisão das armadilhas ocorreu a cada dois dias e está apresentado na Tabela 1.4. 

Tabela 1.4: Esforço amostral da Mastofauna realizado por cada sítio amostral na presente 
campanha. 

Métodos Esforço por sítio 
Nº de 

sítios 
Cálculo do Esforço por 

campanha 
Esforço total por 

campanha 

Pitfall 
1 conjunto de 4 

baldes cada 
4 

4 baldes X 4 sítios X 8 
dias 

128 baldes/8 dias 

Busca ativa 4km 4 4km x 4 sítios 16km/8 dias 

Armadilha 
fotográfica 

1 armadilhas X 15 
dias 

4 
1 armadilhas x 4 sítios x 

15 dias 
60 armadilhas/15 

dias 

Sherman 20 armadilhas 4 
20 shermans x 4 sítios x 

8 dias 
640 shermans/8 dias 
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1.2.7.3 Metodologia de manejo 

Os animais capturados nas armadilhas tipo Sherman foram retirados e colocados para manejo 
dentro de um saco de pano e manuseados com o auxílio de luvas de poliamida. Os indivíduos 
foram medidos com paquímetro, pesados e marcados com esmalte na maior unha do dedo do 
pé (Foto 1.19). As medidas morfológicas retiradas foram: a) tamanho do pé, b) tamanho do 
corpo, c) tamanho da cauda, d) peso. O método de marcação foi utilizado a fim de amenizar 
quaisquer danos físicos aos animais ou causar mais stress. Terminado o processo de obtenção de 
medidas e marcação todos os animais foram soltos no local de captura.  

  

Foto 1.19: Fêmea de cuíca-graciosa 
(Gracilinanus agilis) sendo marcada após ser 

retirada da armadilha. 

Foto 1.20: Aferição das medidas morfológicas 
de um indivíduo de camundongo-do-mato 

(Oligoryzomys nigripes). 

1.2.8 Resultados 

1.2.8.1 Dados secundários 

Para análise de dados secundários utilizamos como fonte os resultados obtidos e compilados de 
três trabalhos científicos realizados nas Áreas de Proteção Ambiental que fazem fronteira com a 
região do empreendimento. Foram identificadas um total de 63 espécies de mamíferos 
terrestres, distribuídas em oito (8) ordens, com ocorrência potencial na área de estudo (Tabela 
1.5).
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Tabela 1.5: Espécies da mastofauna de potencial ocorrência para área em estudo. 

Espécie Nome popular Habitat IUCN ICMBio Distrital Endêmica Rara Cinegética 
Interesse 
médico-
sanitário 

Fonte 

Didelphimorphia 

Didelphidae 

Caluromys lanatus Cuíca-lanosa Fl LC LC   N N     A, B 

Cryptonanus agricolai Cuíca-pequena Fl DD LC  N S   A, B 

Chironectes minimus Cuíca-ŘΩłƎǳŀ Aq DD DD  N S   C 

Didelphis albiventris Saruê Ab; Fl LC LC  N N X  A, B 

Gracilinanus agilis Cuíca-graciosa Fl LC LC  N N   A, B 

Monodelphis americana Catita Fl LC LC  N N   A, B 

Monodelphis kunsi Catita Ab; Fl DD LC  N N   A, B 

Philander canus Cuíca-cinza-de-quatro-olhos Ab; Fl NE NE  N N   A, B 

Thylamys velutinus Catita-de-cauda-grossa Ab NT VU  S S   A, B 

Rodentia 

Caviidae 

Cavia aperea Preá-do-mato Ab LC LC  N N X  A, B 

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara Ab; Aq; Fl LC LC  N N X X A, B 

Cuniculidae 

Cuniculus paca Paca Fl LC LC  N N X  A, B 

Echimyidae 

Phyllomys centralis Rato-de-espinho Fl NE NE  S S   A, B 

Proechimys roberti Rato-de-espinho Fl LC LC  N N   A, B 

Thrichomys pachyurus Punaré Ab; Fl LC LC  N N   A, B 

Echimyidae 

Coendou prehensilis Ouriço-cacheiro Fl LC LC  N N   A, B 
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Espécie Nome popular Habitat IUCN ICMBio Distrital Endêmica Rara Cinegética 
Interesse 
médico-
sanitário 

Fonte 

Cricetidae 

Calomys expulsus Rato-do-chão Ab; Fl LC LC  N N   A, B 

Calomys tener Camundongo-do-mato Ab LC LC  N N   A, B 

Cerradomys scotti Rato-vermelho Ab LC LC  N N   A, B 

Hylaeamys megacephalus Rato-do-mato Fl LC LC  N N   A, B 

Microakodontomys 
transitorius Rato-do-mato Ab EN EN  S S   

A, B 

Necromys lasiurus Rato-pixuna Ab LC LC  N N   A, B 

Nectomys rattus Rato-ŘΩłƎǳŀ Aq; Fl LC LC  N N   A, B 

Oecomys catherinae Camundongo-da-árvore Ab LC LC  N N   A, B 

Oecomys cleberi Camundongo-da-árvore Fl LC LC  S N   A, B 

Oligoryzomys mattogrossae Camundongo-do-mato Ab; Fl NE NE  N N  X A, B 

Oligoryzomys nigripes Camundongo-do-mato Fl LC LC  N N  X A, B 

Oxymycterus delator Rato-porco Fl LC LC  N N   A, B 

Rhipidomys macrurus Rato-do-mato Fl LC LC  N N   A, B 

Thalpomys cerradensis Ratinho-do-mato Ab; Fl LC VU  N N   A, B 

Thalpomys lasiotis Ratinho Ab LC EN  N N   A, B 

Lagomorpha 

Leporidae 

Sylvilagus brasiliensis minensis Tapiti Ab; Fl NE NE  N N X  A, B 

Cingulata 

Dasypodidae 

Cabassous unicinctus Tatu-de-rabo-mole Ab; Fl LC LC  N N X  A, B 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha Ab; Fl LC LC  N N X  A, B 

Dasypus septemcinctus Tatu-mirim Ab; Fl LC LC  N N X  A, B 
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Espécie Nome popular Habitat IUCN ICMBio Distrital Endêmica Rara Cinegética 
Interesse 
médico-
sanitário 

Fonte 

Euphractus sexcinctus Tatu-peba Ab; Fl LC LC  N N X X A, B 

Priodontes maximus Tatu-canastra Ab; Fl LC VU  N S   A, B 

Pilosa 

Myrmecophagidae 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira Ab; Fl VU VU  N N   A, B 

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim Ab; Fl LC LC  N N   A, B 

Primates 

Atelidae 

Alouatta caraya Bugio Fl LC NT  N N   A, B 

Cebidae 

Callithrix penicillata Sagui-de-tufos-pretos Fl LC LC  N N   A, B 

Sapajus libidinosus Macaco-prego Fl NT NT  N S X  A, B 

Carnivora 

Canidae 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato Ab LC LC  N N   A, B 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará Ab NT VU  N N   A, B 

Lycalopex vetulus Raposinha-do-campo Ab LC VU  S N   A, B 

Speothos venaticus  Cachorro-vinagre Ab VU VU  N S   A, B 

Felidae 

Herpailurus yagouaroundi Gato-mourisco Ab; Fl LC VU  N N   A, B 

Leopardus cf. emiliae Gato-do-mato-pequeno Ab; Fl NE NE  N S   A, B 

Leopardus pardalis Jaguatirica Ab; Fl LC LC  N N   A, B 

Panthera onca Onça-pintada Ab; Fl VU VU  N S   A, B 

Puma concolor Suçuarana Ab; Fl LC VU  N N   A, B 

Mephitidae 
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Espécie Nome popular Habitat IUCN ICMBio Distrital Endêmica Rara Cinegética 
Interesse 
médico-
sanitário 

Fonte 

Conepatus amazonicus Jaritataca Ab; Fl NE NE  N N   A, B 

Mustelidae 

Eira barbara Irara Ab; Fl LC LC  N S   A, B 

Galictis cuja Furão Ab; Fl LC LC  N N   A, B 

Lontra longicaudis Lontra Aq; Fl NT NT  N N   A, B 

Procyonidae 

Nasua nasua Quati Ab; Fl LC LC  N N   A, B 

Procyon cancrivorus Mão-pelada Fl LC LC  N N   A, B 

Perissodactyla 

Tapiridae 

Tapirus terrestris Anta Aq; Ab; Fl LC VU  N N X  A, B 

Artiodactyla 

Cervidae 

Mazama americana Veado-mateiro Ab; Fl DD DD  N N X  A, B 

Mazama gouazoubira Veado-catingueiro Ab; Fl LC LC  N N X  A, B 

Ozotoceros bezoarticus Veado-campeiro Ab NT VU  N N X  A, B 

Tayassuidae 

Pecari tajacu Cateto Ab; Fl LC LC    X  B 

Tayassu pecari Queixada Ab; Fl NT VU    X  B 

Legenda: Habitat - Ab - aberto; Aq - aquático; Fl - florestal. IUCN - DD: dados insuficientes; EN: em perigo; LC: menos preocupante; NE: não avaliado; NT: quase 
ameaçado; VU: vulnerável. ICMBio - DD: dados insuficientes; EN: em perigo; LC: menos preocupante; NE: não avaliado; NT: quase ameaçado; VU: vulnerável. 
Endêmica Amazônia/Cerrado: Am - Amazônia; Ce - Cerrado; N - não. Rara - N: não; S: sim. Fonte: A) BONVICINO et al. 2020; B) Lista de Mamíferos do Distrito Federal 
ς IBRAM 2018; C) MENDONÇA e VIEIRA 2022.
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1.2.8.2 Dados primários 

Foram realizados 11 registros em campo durante a presente campanha do levantamento da 
mastofauna na área proposta para a instalação do Parcelamento de Solo de interesse da empresa 
Le Grand Jardin Empreendimentos Imobiliários. 

A riqueza regionaƭ ό{Ωύ Ŧƻƛ ŘŜ ǎŜǘŜ όтύ ŜǎǇŞŎƛŜǎΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ǇƻǊ quatro (4) ordens e cinco (5) 
famílias, a saber: Carnivora (Canidae ς uma espécie e Mustelidae ς uma espécie), 
Didelphimorphia (Didelphidae ς uma espécie), Primates (Cebidae ς uma espécie), Rodentia 
(Cricetidae ς três espécies), (Tabela 1.6). 

Em relação aos métodos de captura, cinco (5) registros foram obtidos por meio das armadilhas 
tipo sherman, três (3) por meio das armadilhas fotográficas e três (3) por meio da busca ativa e 
observação direta das espécies ou de seus rastros indiretos. Nas armadilhas de interceptação e 
queda não foram capturadas nenhuma espécie de mamífero. Apesar disso, esse resultado 
reforça a importância de se utilizar diferentes métodos de captura e registro ao longo das 
amostragens, a fim de aumentar a eficiência da detecção das espécies presentes na área 
estudada.
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Tabela 1.6: Lista das espécies da mastofauna registradas no levantamento de dados primários na área de estudo. 

Espécie Nome popular Sítio Habitat IUCN MMA Distrital 
Endêmica 
Cerrado 

Rara Migratória Cinegética 
Interesse médico-

sanitário 

Didelphimorphia 

Didelphidae 

Gracilinanus agilis Cuíca-graciosa 3 Fl LC LC      X 

Primates 

Cebidae 

Callithrix penicillata Sagui-de-tufos-pretos 2,3 Fl LC LC     X X 

Carnivora 

Canidae 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato 1,2,3 Fl/Ab LC LC      X 

Mustelidae 

Eira barbara Irara 3 Fl/Ab LC LC   X   X 

Rodentia 

Cricetidae 

Cerradomys scotti Rato-do-mato 3 Ab LC LC      X 

Oligoryzomys nigripes Camundongo-do-mato 2 Fl LC LC      X 

Necromys lasiurus Rato-pixuna 4 Ab LC LC      X 
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a) Riqueza local 

Registramos um total de sete (7) espécies de mamíferos presentes na área amostrada. De 
maneira geral, todos os sítios amostrais apresentaram uma alta incidência de moradores locais 
utilizando as trilhas acompanhados da presença de cachorros domésticos, o que pode influenciar 
negativamente na detectabilidade da fauna silvestre nativa do local, principalmente no que se 
diz respeito aos mesopredadores de médio e grande porte (LESSA et al. 2016). 

Apesar disso, as áreas de Cerrado dos sítios amostrais 2 e 3, que abrangiam áreas florestais e de 
cerrado rupestre que fazia fronteira com um Cerradão, respectivamente, apresentaram as 
maiores riquezas. Os sítios 1 e 4, que se tratavam de áreas de cerrado rupestre e cerrado típico 
que fazia fronteira com um cerrado denso, respectivamente, apresentaram as menores riquezas 
de espécies (Figura 1.6). 

 

Figura 1.6: Riqueza de espécies da mastofauna registradas durante levantamento de dados 
primários, por sítio amostral e total. 

Em relação aos pequenos mamíferos, os roedores foram representados apenas pela família 
Cricetidae, que foi a família com maior riqueza de espécies. Enquanto que todas as espécies de 
marsupiais registradas são membros da família Didelphidae, única família da ordem dos 
marsupiais presentes no território brasileiro (Figura 1.7). Já para os mamíferos de médio e grande 
porte, registramos três famílias diferentes, todas com apenas uma espécie representante (Figura 
1.7). 
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Figura 1.7: Riqueza de espécies da mastofauna separadas por família. 

Tabela 1.7: Dados de riqueza, por sítio amostral, para as ordens de mastofauna na área de estudo 
do empreendimento. 

ORDEM SÍTIO 1 SÍTIO 2 SÍTIO 3 SÍTIO 4 

Carnivora 1 1 2 0 

Didelphimorphia 0 0 1 0 

Primates 0 1 1 0 

Rodentia 0 1 1 1 

Total 1 3 5 1 

b) Curva de acumulação de espécies 

A curva de acumulação de espécies permite compreender o quanto um estudo se aproximou de 
registrar a riqueza total do local. É esperado que quanto maior o tamanho da amostra, maior o 
número de espécies encontradas, mas a uma taxa decrescente, até o ponto em que a curva 
estabiliza e torna-se horizontal (CAIN 1998; UGLAND et al. 2003).  

Por meio da eficiência amostral há a indicação se a quantidade de espécies registradas corrobora 
com a riqueza total do local, sendo que nem todas espécies podem estar disponíveis para 
amostragem no momento devido, por exemplo, a efeitos sazonais, migração de espécies, 
distribuição condensada de indivíduos, etc. (UGLAND et al. 2003). 

A curva do coletor apresenta comportamento crescente ao longo dos dias amostrais, uma vez 
que o número de espécies é acumulativo. Após o sexto dia de amostragem a curva de acumulação 
de espécies apresentou uma estabilização, chegando ao platô de sete espécies registradas. De 
maneira geral, isso demonstra que o esforço amostral realizado foi capaz de atingir o total de 
riqueza teórica esperada para a área avaliada (Figura 1.8). 
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Figura 1.8: Curva do coletor da mastofauna referente ao levantamento realizado em uma única 
campanha. 

c) Curva de rarefação 

A curva de rarefação de indivíduos realizada com a extrapolação dos dados de abundância não 
apresentou tendência de estabilidade, mesmo com uma estimativa de coleta de 50 indivíduos, 
sugerindo que o esforço amostral não foi o suficiente para detectar toda a comunidade presente 
na área do empreendimento (Figura 1.9). Como a quantidade de dados adquiridos foi pequena, 
a curva apresentou um alto desvio padrão associado, ou seja, alta dispersão em torno da média 
populacional observada. A curva de rarefação foi confeccionada no programa EstimateS (Version 
9.1.0). 

Os cálculos do parâmetro Chao 1 corroboram com o que foi apresentado na curva de rarefação, 
indicando que a estimativa do número de espécies presentes na área do empreendimento é de 
cerca de 10 espécies (Tabela 1.8). Desta forma, ao dividirmos o valor de riqueza observado pelo 
valor estimado pelo parâmetro Chao 1, concluímos que detectamos cerca de 71% das espécies 
presentes na comunidade da área do empreendimento. 
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Figura 1.9: Curva rarefação de mastofauna após as duas campanhas. 

d) Abundância Geral e Relativa 

No geral, observamos uma abundância relativamente baixa entre as espécies na amostragem 
realizada. As espécies mais abundantes foram o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) e o sagui-
de-tufo-preto (Callithrix penicillata), com uma abundância de quatro e três indivíduos, 
respectivamente (Figura 1.8). A maior parte das espécies identificadas apresentaram apenas um 
indivíduo registrado, ocasionando baixos valores de abundância relativa (Figura 1.8). 

 

Figura 1.10: Abundância das espécies de mamíferos terrestres registradas durante 
levantamento de dados primários na área de estudo. 
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e) Índices de diversidade e equitabilidade 

No presente trabalho, os resultados do Índice de Diversidade de Shannon na região foram 
consideǊŀŘƻǎ ōŀƛȄƻǎ όIΩ ғ 1.78), indicando que, de maneira geral, a área amostrada apresenta 
uma baixa diversidade de espécies. O sítio 3 Ŧƻƛ ƻ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ƳŀƛƻǊ ǾŀƭƻǊ ŘŜ IΩ ό1.55), 
seguido pelo sítio 2 όIΩ Ґ мΦ10). Para os sítios 1 e 4 não foi possível obter um valor para o Índice 
de Diversidade de Shannon, uma vez que apenas uma espécie foi registrada nessas áreas. 

O Índice de Simpson prega maior peso para as espécies mais abundantes e, consequentemente, 
dominantes, mas apesar disso, os resultados foram semelhantes em relação ao padrão 
ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻ ǇŀǊŀ IΩΦ wŜŦƻǊœƻ ǉǳŜ ŀǉǳƛ ŜǎǎŜ ǾŀƭƻǊ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀŘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƛƴǾŜǊǎŀΣ ǳƳŀ 
vez que no presente trabalho utilizamos o Índice com sua devida correção. Ou seja, quanto 
menor o resultado de 1-D, menor a dominância e maior a diversidade. Assim sendo, o sítio 3 foi 
o que apresentou maior diversidade e menor dominância (1-D = 0.78), seguido pelo sítio 2 (1-D 
= 0.67. Assim como para o Índice de Shannon, também não foi possível obter valores do Índice 
de Simpson para os sítios 1 e 4, uma vez que ambos apresentaram apenas uma espécie registrada 
(Tabela 1.8). 

No geral, a área amostrada apresentou um alto valor de equitabilidade de Pielou (J = 0.91), 
demonstrando alto grau de uniformidade na distribuição dos indivíduos entre as espécies 
registradas. O sítio 2 foi o que apresentou maior grau de equitabilidade (J = 1), seguido do sítio 3 
(J = 0.875). Para os sítios 1 e 4 não foi possível avaliar a equitabilidade, pois os registros obtidos 
ƴńƻ ŦƻǊŀƳ ƻ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀ ǇǊŜƳƛǎǎŀ Řƻ NƴŘƛŎŜ ό{Ω Ґ мύ όTabela 1.8). 

Tabela 1.8: Riqueza observada e índices de diversidade de cada sítio amostral. 

Sítios Abundância 
Riqueza 

Observada 
όʰύ 

Riqueza 
Esperada 
(CHAO 1) 

Índice de Diversidade Índice de 
Equitabilidade 

(Pielou ς WΩύ 
Shannon -IΩ Simpson - D 

1 2 1 1 - - - 

2 3 3 6 1.10 0.67 1.00 

3 7 5 6 1.55 0.78 0.96 

4 1 1 1 - - - 

Total 13 7 10 ± 3.89 1.78 0.80 0.91 

Os sítios 3 e 2 foram os que apresentaram melhores resultados referentes aos Índices de 
Diversidade. Apesar dessas área terem apresentado presença de moradores locais e cachorros 
domésticos em alguns sítios (Foto 1.21), foi possível observar áreas de Cerradão (sítio 2) (Foto 
1.22) e cerrado rupestre que fazia fronteira com um fragmento de Cerradão (sítio 3) (Foto 1.23; 
Foto 1.24) de boa qualidade ambiental. Além disso, no sítio 2 havia a presença de um bebedouro 
feito pelos moradores da região para uso animal (Foto 1.25). A presença desse recurso hídrico é 
um ótimo atrativo para a fauna nativa local, inclusive, a armadilha fotográfica presente nesse 
sítio foi instalada de maneira a capturar as espécies que passavam por lá para beber água (Foto 
1.26). 
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Foto 1.21: Morador local acompanhado de 
cachorro doméstico no sítio 3. 

Foto 1.22: Visão geral do Cerradão presente 
no sítio 2. 

  

Foto 1.23: Visão geral da entrada para o 
Cerradão presente no sítio 3. 

Foto 1.24: Visão geral do cerrado rupestre 
presente no sítio 3. 

  

Foto 1.25: Visão geral do bebedouro para 
gado no sítio 2. 

Foto 1.26: Indivíduo de cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous) registrado no bebedouro. 

No sítio 1 havia presença de uma área de cerrado rupestre que fazia fronteira com a Cerradão 
onde localizava-se o sítio 2 (Foto 1.27), lá era possível observar uma cerca delimitadora ao longo 
de toda a área, isso pode afetar a fauna local, de modo a isolar indivíduos de determinadas 
espécies devido à dificuldade no deslocamento entre os sítios. No sítio 4, havia uma área de 
pastagem em recuperação que fazia transição com cerrado denso e cerrado típico (Foto 1.29) 
fazendo fronteira com uma área de cerrado típico, nesse sítio foi possível observar 
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predominância de espécies de gramíneas exóticas, principalmente o capim-gordura (Melinis 
minutiflora). 

  

Foto 1.27: Visão geral do cerrado rupestre 
presente no sítio 1. 

Foto 1.28: Visão geral da fronteira entre a 
mata e o cerrado rupestre presente no 

sítio 1. 

  

Foto 1.29: Visão geral do sítio 4. 
Foto 1.30: Cerrado denso localizado no 

sítio 4. 

Os sítios 1 e 4 foram os que apresentaram os valores mais baixos de diversidade e equitabilidade, 
isso pode ser explicado por se tratarem de áreas que apresentaram alta incidência de moradores 
utilizando os ambientes e também pela presença de cães domésticos (Foto 1.31). Além disso, foi 
informado pelos moradores entrevistados que a área compreendida pelo sítio 1, tratava-se de 
um dos sítios de criação de gado solto na região. A atividade de criação de gado teve reduções 
nos últimos anos, mas eles afirmaram que ainda havia presença de indivíduos soltos por lá, 
apesar de não serem detectados diretamente em campo por nossa equipe, foi possível ver fezes 
e pegadas de boi ao longo de alguns trechos. 
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Foto 1.31: Cão doméstico registrado pela armadilha fotográfica instalada no sítio 1. 

f) Similaridade 

Para avaliar a similaridade das espécies da mastofauna registradas entre os sítios amostrais da 
área de estudo, foram elaborados dois dendrogramas por meio de uma análise de agrupamento 
hierárquico.  

A análise por meio do Índice de Similaridade de Bray-Curtis identificou maior similaridade entres 
os sítios 2 e 3, com aproximadamente 75% das espécies compartilhadas entre esses sítios. Os 
sítios 1, 2 e 3 apresentaram compartilhamento de cerca de 45%. O Sítio 4 foi o que apresentou 
maior dissimilaridade, compartilhando 0% das espécies em relação aos outros sítios (Figura 1.11). 

No Índice de Similaridade de Jaccard, a distância de similaridade entre os sítios foi similar ao 
encontrado para Bray-Curtis. Os sítios 2 e 3 compartilharam cerca de 50% das espécies entre si, 
e comparando-as com o sítio 3, houve cerca de 25% de compartilhamento. Já o sítio 4 ficou 
isolado, não compartilhando nenhuma espécie com as outras áreas (Figura 1.12).  

Entre as sete (7) espécies registradas, quatro (4) foram registras unicamente em sítios distintos 
(Tabela 1.9), isso explica o fato da diferenciação presente na análise de agrupamento do Índice 
de Similaridade de Jaccard, uma vez que esse índice dá maior importância a espécies únicas. Já o 
Índice de Similaridade de Bray-Curtis sofre maior influência da abundância dos indivíduos, e 
como a variância na abundância entre os sítios não foi tão abrupta, pois houve dominância de 
apenas duas espécies, de maneira geral, a similaridade entre os sítios nesse índice foi maior. 
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Figura 1.11: Análise de agrupamento 

hierárquico (cluster), realizada pelo método 
UPGMA, baseada no índice de similaridade 
de Bray-Curtis para comparação dos sítios 

amostrais. 

Figura 1.12: Análise de agrupamento 
hierárquico (cluster), realizada pelo método 
UPGMA, baseada no índice de similaridade 

de Jaccard para comparação dos sítios 
amostrais. 

Tabela 1.9: Riqueza de espécies por sítio amostral. 

Espécies Sítio 1 Sítio 2 Sítio 3 Sítio 4 

Callithrix penicillata 0 1 1 0 

Cerdocyon thous 1 1 1 0 

Cerradomys scotti 0 0 1 0 

Eira barbara 0 0 1 0 

Gracilinanus agilis 0 0 1 0 

Necromys lasiurus 0 0 0 1 

Oligoryzomys nigripes 0 1 0 0 

Total 1 3 5 1 

g) Espécies ameaçadas de extinção 

Nenhuma das espécies registradas encontram-se classificadas como ameaçadas de extinção por 
nenhum dos critérios avaliados (ICMBIO 2018; IUCN 2022). 

h) Espécies endêmicas do Cerrado 

Nenhuma das espécies registradas tratam-se de espécies endêmicas. De maneira geral, todas 
apresentam ampla distribuição no território brasileiro (BONVICINO et al. 2020; ICMBIO 2018; 
IUCN 2022). 

i) Espécies migratórias 
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Na presente comunidade da mastofauna avaliada, nenhuma espécie identificada é considerada 
como migratória. 

j) Espécies de importância ecológica (Bioindicadoras) 

De maneira geral, as espécies identificadas em ambas campanhas se tratam de espécies comuns 
e com ampla distribuição. Algumas, inclusive, tratam-se de espécies facilmente encontradas em 
ambientes perturbados e com presença humana, como é o caso do rato-pixuna (Necromys 
lasiurus) e a cuíca-graciosa (Gracilinanus agilis). Essas são consideradas espécies tolerantes a 
determinado nível de fragmentação, pois vem sido encontradas em fragmentos de diferentes 
tamanhos e, principalmente o rato-pixuna pode ocorrer próximo de habitações humanas em 
áreas rurais (BONVICINO et al. 2020). Portanto, não é possível considerá-las como espécies de 
importância ecológica no sentido de serem utilizadas como bioindicadores de boa qualidade 
ambiental.  

Por além das espécies comumente encontradas, um registro nos chamou bastante atenção, o 
encontro ocasional com a irara (Eira barbara), que apesar de se tratar de uma espécie com ampla 
distribuição, é considerada de difícil encontro, uma vez que a espécie apresenta alta capacidade 
de mobilidade e preferência por ambienteis florestais, que dificultam sua visualização em campo 
(BONVICINO et al. 2020). A irara apresenta hábito solitário e está mais ativa no período diurno, 
quando se alimenta de pequenos vertebrados, frutos e mel, motivo pelo qual recebe seu nome 
popular. Desta forma, atua como importante mesopredador nas comunidades em que se está 
presente (BRAGA e OLIVEIRA et al. 2014). 

k) Espécies vetoras e/ou reservatórios de doença 

Todos os mamíferos são susceptíveis a transmissão de raiva. Por isso, são considerados vetores 
da doença (STREICKER et al. 2012; DE LIMA e GAGLIANI 2014; MOLLENTZE e STREICKER 2020). 
Além disso, roedores são vetores principais de vírus da família Hantaviridae (PINCELLI et al. 2003).  

Aqui destacamos o camundongo-do-mato (Oligoryzomys nigripes) que é reservatório silvestre do 
hantavírus Juquitiba e do vírus Itapua (OLIVEIRA et al 2014). O vírus Juquitiba causa a síndrome 
cardiopulmonar por hantavírus, e a prevalência da infecção entre espécimes de Oligoryzomys 
nigripes no Cerrado tem uma sazonalidade, com pico no inverno (PEREIRA et al 2007). 

Assim, mamíferos são animais de interesse médico e, por fazerem parte da mesma ordem 
taxonômica que os humanos (Homo sapiens), há a possibilidade de transmissões silvestres e 
urbanas de suas doenças para populações humanas. Além disso, o aumento de zoonoses 
transmitidas por mamíferos está intrinsecamente associado ao aumento de desmatamento, caça 
e perda de habitat de mamíferos, facilitando o salto de vírus, protozoários e bactérias silvestres 
para reservatórios humanos (BROCK et al. 2019; TREICKER e GILBERT 2020; WOLF et al. 2005). 

l) Espécies de interesse econômico e científico 

No presente diagnóstico, foi registrada no sítio 3 a presença da cuíca-graciosa (Gracilinanus 
agilis), essa espécie é responsável por prestar o serviço ecossistêmico de predação do percevejo-
marrom que se trata de uma das principais pragas da soja, portanto, trata-se de uma espécie de 
interesse econômico (REIS 2019). 

m) Áreas prioritárias para a conservação 
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A área prioritária para conservação indicada para mastofauna é o sítio 3, uma vez que foi o local 
que apresentou os melhores resultados para os índices de diversidade realizados. A área 
compreendida pelo sítio 3 apresentava era caracterizada por um cerrado rupestre que possuía, 
também, manchas de Cerradão que formavam bosques nas adjacências da área rupestre 
principal. Neste local houve recorrente registro de moradores locais e cachorros domésticos 
utilizando-se das trilhas para deslocamento, essa proximidade e inserção de animais domésticos 
atuam como fontes de afugentamento e até mesmo de propagação de zoonoses (ie. sarna 
canina) que pode afetar negativamente e estrutura da comunidade da mastofauna presente na 
região (LESSA et al. 2017; OBEROSLER et al. 2017; TEODORO et al. 2018).  

n) Registro fotográfico da Mastofauna 

A seguir são apresentados registros de algumas das espécies da mastofauna encontradas durante 
a campanha amostral realizada. 

  

Foto 1.32: Indivíduo de camundongo-do-
mato (Oligoryzomys nigripes) registrado no 

sítio 2. 

Foto 1.33: Indivíduo de rato-vermelho 
(Cerradomys scotti) registrado no sítio 3. 

  

Foto 1.34: Indivíduo de sagui-de-tufos-pretos 
(Callithrix penicillata) registrada no sítio 3. 

Foto 1.35: Indivíduo de cuíca-graciosa 
(Gracilinanus agilis) registrada no sítio 3. 






























































































































































































































